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RESUMO 
 

Erythrina crista-galli L. (corticeira-do-banhado) é uma espécie heliófita 

frequentemente encontrada em ambientes úmidos como banhados, beira de rios e 

lagos, sendo considerada pioneira nestas áreas. Embora freqüente nestes ambientes, 

são pouco conhecidos os graus de tolerância e a capacidade de adaptação da espécie 

às condições de alagamento. Este trabalho teve como objetivo estudar a influência da 

luz e do alagamento na germinação de sementes, bem como os efeitos do alagamento 

no crescimento e na morfoanatomia de plântulas de E. crista-galli. Para verificar tais 

efeitos na germinação das sementes, foram utilizados dois tratamentos: capacidade de 

campo (CC) e alagamento (AL), ambos em luz e escuro. No tratamento CC, 200 

sementes foram acondicionadas em placas tipo Gerbox, com aproximadamente 70% 

de umidade. No tratamento AL, 200 sementes foram acondicionadas individualmente 

em copos plásticos preenchidos com água destilada. As sementes foram mantidas em 

casa de vegetação, à temperatura ambiente e fotoperíodo 12hL/12hE. O escuro total foi 

obtido com sacos de polietileno preto e acompanhamento realizado sob luz verde de 

segurança. Para a análise do crescimento e avaliação de respostas morfoanatômicas, 

as plântulas com 15 dias, provenientes do experimento de germinação foram 

transferidas para vasos contendo terra e mantidas em CC e AL por 120 dias. Número 

de folhas, comprimento e diâmetro da base do caule foram medidos, adicionalmente a 

massa de matéria seca foi quantificada em 30 plântulas com 15 e 120 dias. Respostas 

morfoanatômicas foram avaliadas visualmente e através de cortes transversais 

realizados na base do caule, na raiz principal e na base das raízes adventícias. Não 

foram observadas diferenças significativas na germinação das sementes na luz e no 

escuro. Maiores valores de taxa de germinação foram obtidos em AL, porém a 

porcentagem de germinação e a viabilidade das sementes foram baixas em todos os 

tratamentos. Maiores valores de crescimento foram observados no tratamento AL, bem 

como uma maior abundância de nódulos de bactérias nitrificadoras. As plantas em AL 

desenvolveram raízes adventícias na região submersa do caule, lenticelas 

hipertrofiadas na base do caule e na base das raízes adventícias. A capacidade das 

sementes para manter a viabilidade submersas, das plantas para crescer normalmente 

em solo alagado e o desenvolvimento de adaptações morfoanatômicas demonstraram 

que E. crista-galli é uma espécie para qual a saturação hídrica do solo não interfere 

negativamente em seu ciclo de vida, podendo assim ser recomendada para a 

recomposição da vegetação nativa e a recuperação de matas ciliares degradadas, 

junto a cursos d’água. 
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ABSTRACT 
 

Erythrina crista-galli L. (corticeira-do-banhado) is a heliophyte species frequently found 

in humid environments such as swamps, edge of rivers and lakes, being considered 

pioneer in these areas. Despite of the common occurrence in such habitats, there is 

little knowledge on the its tolerance level and adaptation capacity to the flooding 

conditions. This work aimed to study the influence of light and flooding on seeds 

germination, as well as the effects of the flooding on the growth and morphoanatomy of 

seedlings of the E. crista-galli. Two treatments were used to verify the seeds 

germination:  field capacity (FC) and flooding (FL), both in the conditions of light and 

darkness. In the FC treatment, 200 seeds were kept in plates Gerbox-type, with 

aproximately 70% of humidity. In the FL treatment, 200 seeds were kept individually in 

plastic glasses filled with distilled water. The seeds were maintained in greenhouse, at 

room temperature and photoperiod 12hL/12hE. Darkness was obtained with black 

polyethylene bags and monitored under green safety light. For growth analysis and 

evaluation of morphoanatomic responses, seedlings with 15 days, from the germination 

experiment were transferred for vases containing earth and maintained in FC and FL for 

120 days. Number of leaves, length and diameter of the stem base were monitored, 

besides dry matter mass, were quantified in 30 seedlings with 15 and 120 days. 

Morphoanatomic responses were assessed visually and through transverse cuts 

accomplished in the base of the stem, in the main root and in the base of the 

adventitious roots. Significant differences were not observed in the seed germination 

both in the light and darkness. Higher values of germination rate were obtained in FL, 

however, the germination percentage and the viability of the seeds were low in all 

treatments. Higher growth values were observed in the FL treatment, as well as a larger 

abundance of nodules of nitrifying bacteria. The plants in FL developed adventitious 

roots in the area submerged of the stem, hypertrophic lenticels in the base of the stem 

and in the base of the adventitious roots. The seeds were able to maintain the viability 

submerged, grow in flooded soil as well as develop morphoanatomic adaptations our 

results demonstrated that soil hydric saturation had no effect on the E. crista-galli life 

cycle. It could be, thus, recommended for restoring native vegetation and to recover 

degraded riparian forests, near to water courses. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

A região sul do Estado do Rio Grande do Sul, por sua formação durante o 

período quaternário através de sucessivas transgressões e regressões marinhas, é 

uma planície costeira extremamente rica em sistemas hídricos, com restingas, arroios, 

lagoas interiores e banhados (Vieira & Rangel 1988). Estes ambientes possuem 

características peculiares que favorecem uma alta diversidade florística e faunística. 

Tais razões levaram a criação, no município de Rio Grande/RS, da Área de Proteção 

Ambiental da Lagoa Verde (APA), segundo a Lei Municipal 6.084 de 22 de abril de 

2005. Esta área compreende uma extensão de aproximadamente 510,00 ha e abrange 

o sistema formado pela Lagoa Verde, Arroio Bolaxa, Arroio Senandes e o canal 

meandrante, que liga a Lagoa Verde com o Saco da Mangueira (Fig. 1).                  

  

 

  

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

A área que constitui a APA da Lagoa Verde é considerada uma das últimas 

áreas preservadas dentro da zona urbana do município de Rio Grande, possuindo 

grande importância ambiental e paisagística (Prellvitz & Albertoni 2004). Porém, ela 

vêm sofrendo com a ação antrópica que causam impactos, como: poluição das águas 

do Arroio Bolaxa, devido a entradas de dejetos das atividades agropastoris; destino 

inadequado de resíduos sólidos; construções irregulares e degradação da mata ciliar 

nativa. Este último impacto, talvez seja um dos mais preocupantes, uma vez que a 

vegetação ciliar exerce um amplo espectro de benefícios ao ecossistema, exercendo 

Figura 1 – Área de preservação Ambiental da Lagoa Verde 

T. L. Batista  & M. A. Freire 

Rio Grande 
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função protetora sobre os recursos naturais bióticos e/ou abióticos (Durigan & Silveira 

1999). 

As matas ciliares auxiliam na melhoria da qualidade da água e propiciam um 

ambiente adequado para a fauna e melhoria da qualidade de vida do homem (Ferreira 

et al. 2004). Também servem como corredores ecológicos para muitas espécies 

florestais criando condições favoráveis para a sobrevivência e manutenção do fluxo 

gênico entre populações de espécies animais que habitam as faixas ciliares ou mesmo 

fragmentos florestais maiores que podem ser por elas conectados (Harper et al. 1992; 

Rodrigues & Leitão Filho 2001). A degradação das matas ciliares contribui para o 

assoreamento, aumento da turbidez da água, o desequilibro do regime das cheias, 

além do comprometimento da fauna silvestre (Oliveira et al. 1994). Estes fatos 

justificam a importância de se manter e/ou recuperar a cobertura vegetal junto ao Arroio 

Bolaxa, o qual se estende longitudinalmente na direção NE-SW e possui em seus 

aproximadamente 4 km de extensão uma mata ciliar praticamente contínua as suas 

margens (Fig. 2). Diversas espécies características das matas ciliares da região sul 

ocorrem junto ao Arroio Bolaxa. Entre elas, merecem destaque as espécies Salix 

humboldtiana Willd., Zanthoxylum fagara (L.) Sarg., Ficus organensis (Miq.) Miq., 

Allophylus edulis (A. St.-Hil.) Radlk. e Erythrina crista-galli L. Apesar de sua diversidade 

e importância, poucos estudos têm sido desenvolvidos sobre a vegetação ciliar do 

arroio, especialmente para a espécie Erythrina crista-galli, uma das mais características 

deste ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 2 – Vista parcial do Arroio Bolaxa (A) e mata ciliar junto ao arroio (B). 

T. L. Batista & M. A. Freire T. L. Batista & M. A. Freire A B
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E. crista-galli é uma árvore caducifólia, pequena, de até 15m de altura com fuste 

curto de até 80cm de diâmetro e ramos retorcidos aculeados. Folhas compostas 

penadas tri-folioladas, aculeadas, com folíolos ovais a elíptico-lanceolados de até 11cm 

de comprimento. Inflorescências em cachos terminais, com flores carnosas, 

hermafroditas, róseo-avermelhadas que podem ser observadas entre setembro e 

dezembro (Galetto et al. 2000; Backes & Irgang 2002) e têm como polinizadores mais 

efetivos as abelhas e os beija-flores (Galetto et al. 2000). Apresenta frutos do tipo 

legume subcilíndrico ou submoniliformes (Barroso et al. 1999), castanho-escuro, de até 

20cm de comprimento, observados de janeiro a fevereiro (Backes & Irgang 2002) e 

sementes de 1-6, reniformes de coloração marrom (Cordazzo & Seeliger 1995; Lahitte 

& Hurrell 1999) (Fig. 3). 
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Figura 3 - Erythrina crista-galli L. A) aspecto geral; B) inflorescência; C) fruto tipo vagem 

(imaturo); D) sementes. 
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Espécie heliófita bastante característica de ambientes úmidos como banhados, 

beira de rios e lagos, é considerada pioneira nestas áreas (Backes & Irgang 2002). 

Cresce em solos inundáveis, poucos drenados no Brasil austral, Paraguai, Uruguai e 

Argentina, sendo considerada árvore nacional destes dois últimos países (Cordazzo & 

Seeliger 1995; Lahitte & Hurrell 1999; Backes & Irgang 2002). Sua madeira leve e 

macia é usada na construção de balsas, bóias, gamelas, tamancos, salto de sapatos e 

para carvão. Com suas flores é feito um corante utilizado para tingir telas e lãs. Na 

medicina popular as flores e folhas possuem diversos usos medicinais e as sementes 

contêm os alcalóides hipaforina, erisopina, eritralina e eritracina (Lahitte & Hurrell 

1999). No ambiente natural, E. crista-galli destaca-se como substrato para numerosas 

epífitas (Longhi 1995), como Orchidaceae, principalmente as do gênero Catleya spp. e 

Bromeliaceae. (Cordazzo & Seeliger 1995; Lahitte & Hurrell 1999; Backes & Irgang 

2002) (Fig. 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O interesse por seu cultivo baseia-se no potencial ornamental da espécie que é 

usada em jardins de países tropicais e temperados, bem como na possível utilização 

para recuperação de ecossistemas de solos alagadiços, inclusive sob geadas severas 

(Carpanezzi et al. 2001), uma vez que é encontrada normalmente em meio aos campos 

hidro-higrófilos (Leite e Klein 1990) quase sempre formados por gleissolos de baixa 

permeabilidade (Curcio et al. 2007). No entanto, o estabelecimento da espécie parece 

Figura 4 – A) Epífitas sobre os ramos de E. crista-galli; B) Orchidaceae Catleya sp. (em 

detalhe) 

T. L. Batista & M. A. Freire T. L. Batista & M. A. Freire BA
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não ser um processo simples. Sua propagação por sementes é prejudicada, pois a 

espécie apresenta baixíssima fecundidade após a polinização natural, com grandes 

taxas de aborto das flores, das quais apenas 6% desenvolvem frutos e estes quando 

desenvolvidos sofrem ainda intensa predação por insetos (Galleto et al. 2000). Além, 

disso o estabelecimento das plântulas de E. crista-galli no ambiente natural sofre 

também o efeito da predação, podendo ser prejudicado pela ação do pisoteio e o 

pastejo de animais sobre as plântulas, conforme observado na mata ciliar junto ao 

Arroio Bolaxa (observação pessoal), onde foi verificada a danificação das plântulas 

pela ação de bovinos e eqüinos que pastejam e/ou deslocam-se dentro da mata ciliar 

(Fig. 5). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies arbóreas, de matas ciliares como Erythrina crista-galli sujeitas a 

períodos de saturação hídrica do solo podem apresentar adaptações morfológicas, 

anatômicas ou metabólicas, de forma a minimizar os efeitos da falta de oxigênio 

(Marques & Joly 2000).  Segundo HooK (1984), as respostas ao alagamento mais 

comumente observadas em plantas vasculares correspondem às adaptações que 

favorecem tolerar ou evitar a anoxia. Existem espécies que quando submetidas ao 

alagamento, podem produzir modificações morfoanatômicas funcionais, as quais 

permitiriam a difusão do oxigênio da parte aérea para as raízes, garantindo a 

oxigenação da rizosfera e mantendo a respiração aeróbica (Medri et al. 1998). Assim a 

absorção dos minerais pelas raízes pode ser incrementada e os compostos tóxicos (Fe 

e Mn, entre outros) formados pelos solos reduzidos são oxidados para que se tornem 

menos nocivos (Barddal 2006). As modificações morfoanatômicas que favorecem o 

aumento da absorção de oxigênio pelos tecidos aéreos e seu eficiente transporte 

Figura 5 – A) Eqüinos e bovinos pastejando na mata ciliar do Arroio Bolaxa; B) entre os 

exemplares de E. crista-galli na mata ciliar. 

T. L. Batista & M. A. Freire T. L. Batista & M. A. Freire A B
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incluem: formação de raízes adventícias, desenvolvimento de intumescência da casca 

e lenticelas hipertrofiadas nas regiões mais velhas do sistema radicular, 

desenvolvimento de tecidos aerenquimatosos (Kozlowski 1997; Larcher 2000; Ferreira 

et al. 2001; Medri et al. 1998) e formação de um sistema de raízes laterais, 

posicionadas próximo à superfície do substrato (Larcher 2000). Porém, algumas 

plantas podem também desenvolver adaptações metabólicas, como desvio da rota 

metabólica aeróbica para rotas alternativas e diminuição da atividade da álcool 

desidrogenase (ADH). Em espécies sensíveis ao alagamento a atividade da ADH é 

fortemente aumentada, acarretando acúmulo de etanol tóxico e injúria celular (Larcher 

2000). Pode ainda haver a interação entre adaptações morfológicas, anatômicas e 

fisiológicas (Kozlowski 1997). 

Embora seja evidente a capacidade da espécie E. crista-galli de crescer em 

ambientes úmidos ou alagados, suas adaptações morfoanatômicas, requisitos para a 

germinação das sementes, crescimento das plântulas e capacidade de adaptação às 

condições de alagamento são critérios importantes para a compreensão do 

desenvolvimento da espécie nestes ambientes. Considerando que o estudo das 

características adaptativas da espécie ao alagamento pode gerar subsídios para a 

implantação de um plano de manejo, visando à proteção e recuperação das matas 

ciliares da APA da Lagoa Verde, o presente estudo, apresentado em forma de um 

artigo, foi realizado a fim de se atingir os seguintes objetivos: 1) Estudar a influência da 

luz e do alagamento na germinação das sementes da espécie E. crista-galli; 2) Verificar 

os efeitos do alagamento no crescimento e morfoanatomia da espécie.  
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Resumo  

 
 
(Erythrina crista-galli L. (Fabaceae-Faboideae): germinação de sementes, crescimento 

e morfoanatomia de plântulas submetidas ao alagamento). Este trabalho teve como 

objetivo estudar a influência da luz e do alagamento na germinação de sementes, bem 

como os efeitos do alagamento no crescimento e na morfoanatomia de plântulas de E. 

crista-galli. Para verificar a germinação das sementes foram utilizados dois 

tratamentos: capacidade de campo (CC) e alagamento (AL), ambos nas condições de 

luz e escuro total. Para a análise do crescimento e de respostas morfoanatômicas, as 

plântulas com 15 dias, provenientes do experimento de germinação, foram transferidas 

para vasos contendo terra e mantidas em CC e AL por 120 dias. Não foram observadas 

diferenças significativas na germinação das sementes na luz e no escuro. Maiores 

valores de taxa de germinação e crescimento foram obtidos em AL, porém a 

porcentagem de germinação e a viabilidade das sementes foram baixas em todos os 

tratamentos. As plantas em AL desenvolveram raízes adventícias na região submersa 

do caule, lenticelas hipertrofiadas na base do caule e na base das raízes adventícias. 

Os resultados demonstram que E. crista-galli é uma espécie para qual a saturação 

hídrica do solo não interfere negativamente em seu ciclo de vida, sendo indicada para a 

recuperação de matas ciliares degradadas. 

 

 

Palavras-chave: Erythrina crista-galli, germinação, morfoanatomia, alagamento, matas 

ciliares. 
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Abstract 

 

(Erythrina crista-galli L (Fabaceae-Faboideae): germination of seeds, growth and 

morphoanatomy of seedling submitted to flooding). This work aimed to study the 

influence of light and flooding on the seed germination, as well as the flooding effects on 

the growth and on the morphoanatomy of seedlings of the E. crista-galli. Two 

treatments were used in order to verify the germination of the seeds:  field capacity (FC) 

and flooding (FL), both in the conditions of light and darkness. For the analysis of 

growth and morphoanatomic responses, the seedlings of 15 days, originally from the 

experiment of germination were transferred for vases with earth and kept in FC and FL 

for 120 days. There weren´t meaningful differences in the germination of the seeds 

either in light or dark. Higher values of germination rate and growth were obtained in FL, 

although the percentage of germination and the viability of the seeds were low in all the 

treatments. The plants in AL developed adventitious roots in the submerged region of 

the stem, hypertrophic lenticels in the base of the stem and in the base of the 

adventitious roots. The results show that E. crista-galli is an species where the hydric 

saturation of the ground does not interfere negatively in its life cycle, so that it could be 

indicated for restoring the degraded riparian forests degraded. 

 

 

Key words: Erythrina crista-galli, germination, morphoanatomy, flooding, riparian 

forests. 
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Erythrina crista-galli L. (Fabaceae-Faboideae): germinação de sementes, 
crescimento e morfoanatomia de plântulas submetidas ao alagamento 

 

Introdução 
 
 O conhecimento da biologia das sementes é fundamental para o entendimento 

do estabelecimento de plântulas, sucessão, regeneração natural e reabilitação de 

áreas degradadas (Labouriau 1983; Gomes & Fernandes 2002). A germinação das 

sementes é um processo complexo que envolve diversas fases que podem ser 

afetadas por fatores como temperatura, luz, composição dos gases na atmosfera 

(Mayer & Poljakoff-Mayber 1989; Popinigis 1985) e umidade do solo (Baskin & Baskin 

1988). Um dos fatores mais importantes para a germinação é a presença ou não de 

luz, sendo que as espécies apresentam requerimentos diferenciados de acordo com o 

seu desenvolvimento durante a maturação das sementes (Salisbury & Ross, 1992). 

Muitas espécies cultivadas são indiferentes à luz para germinar, entretanto, o estímulo 

luminoso é variável em sementes de espécies selvagens (Mayer & Poljakoff-Mayber 

1989), que podem ou não germinar em presença da luz (Toole 1973; Hutchinson 1975). 

O grau de umidade do solo também é um fator importante para a germinação 

das sementes, por desencadear uma série de processos químicos, físicos e biológicos, 

que por sua vez irão influenciar na qualidade do solo como meio para o 

desenvolvimento das plantas (Ponnamperuma 1984). A ativação dos processos 

fisiológicos necessários para a germinação requer suprimento adequado de oxigênio. 

Um solo em condições de alagamento pode restringir a disponibilidade de oxigênio 

para o embrião, impedindo a germinação ou impondo dormência nas sementes de 

muitas espécies (Kozlowski 1997). 

 O alagamento além de influenciar a germinação de sementes, pode interferir 

também no desenvolvimento das plântulas (Ferreira et al. 2005), devido o acúmulo de 

CO2 no solo, aumento da solubilidade das substâncias minerais, redução do Fe e Mn, 

decomposição anaeróbica da matéria orgânica e a formação de compostos tóxicos. 

Outros efeitos adversos, causados pelo alagamento, são a inibição do crescimento das 

plantas pela supressão da formação e expansão de folhas e entrenós, senescência 

prematura e abscisão foliar, e indução da morte das plantas (Kozlowski 1997). Bem 
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como, a decomposição de porções da raiz original, após ser submetida à anoxia ou 

mesmo hipoxia (Kozlowski 1984).   
Sendo assim a redução na disponibilidade de oxigênio no solo constitui a maior 

limitação para o crescimento de plantas sob inundação (Povh 2005). No entanto, 

determinadas espécies, quando submetidas ao alagamento, podem produzir 

modificações morfoanatômicas, que permitem a difusão do oxigênio da parte aérea 

para as raízes, mantendo a respiração aeróbica (Kolb et al. 1998; Medri 1998).  

Segundo Crawford (1978) a adaptação das plantas a ambientes inundados 

deve-se a alterações de rotas metabólicas e Joly (1994) sugere que pode haver uma 

combinação de modificações morfoanatômicas e metabólicas. Entre as adaptações 

morfoanatômicas freqüentemente desenvolvidas em condições de alagamento, 

lenticelas hipertróficas, ocorrência de raízes adventícias e formação de tecido 

aerenquimatoso nas raízes foram observadas em Sebastiania commersoniana (Bail.) L. 

B. & Downs por Kolb et al. (1998), em Lonchocarpus muehlbergianus Hassl., 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. e Sesbania virgata (Cav.) Pers. por Rogge et al. 

(1998).  

A saturação hídrica do solo e a conseqüente diminuição na quantidade de 

oxigênio disponível para o sistema radicular selecionaram, ao longo do processo 

evolutivo, plantas capazes de sobreviverem à inundação sazonal ou permanente 

(Marques & Joly 2000). Entre as plantas típicas de ambientes inundáveis, destaca-se 

Erythrina crista-galli L. (corticeira-do-banhado), espécie arbórea bastante característica 

de ambientes úmidos como banhados, beira de rios e lagos, sendo considerada 

pioneira nestas áreas (Backes & Irgang 2002). Cresce em solos inundáveis, pouco 

drenados no Brasil austral, Paraguai, Uruguai e Argentina (Cordazzo & Seeliger 1995; 

Lahitte & Hurrell 1999; Carpanezzi et al. 2001). Espécie de flores hermafroditas, com 

baixa fecundidade e grandes taxas de aborto das flores, das quais menos de 6% 

desenvolvem frutos (Galetto et al. 2000). Seus frutos são do tipo legume (Barroso et al. 

1999), castanho-escuro, de até 20cm de comprimento (Backes & Irgang 2002) e as 

sementes reniformes de coloração marrom (Cordazzo & Seeliger 1995), de tamanho 

médio e tornam-se inviáveis após 180 dias de colheita (Longhil 1995). As sementes e 

os frutos são fortemente atacados por insetos, sobretudo besouros urulionídeos 

(Carpanezzi et al. 2001). 

Embora seja uma espécie muito freqüente em ambientes úmidos ou alagados, 

são pouco conhecidos os graus de tolerância e a capacidade de adaptação dessa 

espécie às condições de alagamento. O estudo das características adaptativas ao 
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alagamento é de grande importância, pois pode fornecer informações sobre espécies 

que poderão ser utilizadas na recomposição florestal de áreas ciliares degradadas. 

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo estudar a influência da luz e do 

alagamento na germinação de sementes, bem como os efeitos do alagamento no 

crescimento e na morfoanatomia de plântulas de E. crista-galli. 

 
Material e métodos 

As sementes de E. crista-galli utilizadas foram obtidas a partir da coleta de frutos 

maduros em diferentes matrizes da mata ciliar que acompanha a margem direita do 

Arroio Bolaxa (32°09’619”S e 52°11’288”W) parte integrante da Área de Proteção 

Ambiental da Lagoa Verde, em direção ao balneário Cassino, no município de Rio 

Grande, RS, no período de janeiro a março de 2007.  

Os frutos foram levados ao laboratório e as sementes retiradas manualmente. 

Sendo a seguir acondicionadas em sacos de papel e mantidas em temperatura 

ambiente até a realização dos experimentos em laboratório. Todas as sementes 

utilizadas nos experimentos foram previamente esterilizadas em solução comercial de 

hipoclorito de sódio a 1%. 

 
Germinação das sementes - Para verificar a germinação e o fotoblastismo das 

sementes de E. crista-galli foram utilizados dois tratamentos: em capacidade de campo 

(CC) e alagamento (AL), ambos nas condições de luz e escuro total. Na capacidade de 

campo, 200 sementes foram acondicionadas em oito placas tipo Gerbox, com 25 

sementes cada, contendo papel Germitest em aproximadamente 70% de umidade. 

Para simular as condições de alagamento 200 sementes foram acondicionadas 

individualmente em copos plásticos preenchidos com 80mL de água destilada e 

distribuídos em oito bandejas plásticas.  

As sementes foram mantidas em casa de vegetação, à temperatura ambiente e 

fotoperíodo de 12hL/12hE. O fotoperíodo foi mantido usando lâmpadas fluorescentes 

brancas frias como fonte de luz, com irradiância de 60 µmolm-2s-. A condição de escuro 

total foi obtida com o envolvimento das placas e bandejas em sacos de polietileno 

preto, sendo o acompanhamento do experimento feito em câmara escura, com luz 

verde de segurança (Labouriau 1983). A semente foi considerada germinada quando 

observada emissão da radícula (Ungar 1967). O experimento foi conduzido por 120 

dias e a germinação avaliada a cada dois dias. Ao final do experimento as sementes 
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não germinadas foram testadas quanto à viabilidade usando o teste com solução de 

0,1% de 2,3,5 triphenil tetrazolium chloride (TTC), num período de 4 horas a 30°C em 

condições de escuro (Popinigs 1985). 

 
Crescimento das plântulas - Plântulas provenientes do experimento de germinação, 

com 15 dias de idade foram transferidas para vasos plásticos transparentes, contendo 

terra coletada nas margens do Arroio Bolaxa, previamente seca em estufa a 70°C. Nas 

plântulas provenientes do tratamento CC, o substrato foi mantido com 

aproximadamente 70% de umidade e em AL o alagamento foi obtido mantendo-se 3cm 

de água acima do substrato em cada vaso. Diariamente foram feitas irrigações com 

água coletada no Arroio Bolaxa, previamente filtrada. Semanalmente foi realizada a 

adição de solução nutritiva de Hoagland (Hoagland & Arnon 1938) e quinzenalmente foi 

realizada renovação da água dos vasos, para diminuir o efeito do acúmulo de toxinas 

(Marques & Joly 2000). As plantas foram mantidas em casa de vegetação sob luz e 

temperatura ambiente por 120 dias.  
  Para análise de crescimento foram considerados os seguintes parâmetros: 

número de folhas, comprimento do caule e diâmetro da base do caule em 30 plântulas, 

de cada tratamento, com 15 dias de idade e ao final do experimento (120 dias). Nesta 

análise também foi incluída a determinação da massa de matéria seca das plântulas. 

Cinco plântulas de cada tratamento foram selecionadas no momento da transferência 

para os vasos (15 dias) e determinada massa de matéria seca total. Ao final do 

experimento (120 dias), outras cinco plantas foram selecionadas para determinação de 

massa de matéria seca (raiz e parte aérea).  A massa de matéria seca foi obtida após 

secagem do material em estufa a 70°C por 72 horas.  

 

Avaliação de respostas morfoanatômicas – Durante o período de execução do 

experimento (120 dias) foi realizada semanalmente avaliação visual das plantas, a fim 

de se observar o surgimento de alterações morfológicas nas mesmas. Adicionalmente, 

ao final dos 120 dias, dez plantas de ambos os tratamentos foram selecionadas 

aleatoriamente para observações anatômicas. Tais observações foram realizadas na 

base do caule e na raiz principal das plantas do tratamento CC e na base do caule, na 

raiz principal e nas raízes adventícias do tratamento AL. 

Cortes transversais foram realizados, a mão livre com auxílio de lâmina de 

barbear, na base do caule na região acima dos cotilédones, na raiz principal a 2 cm da 

região do colo e na base das raízes adventícias. Os cortes foram corados com 
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astrablau e safranina, confeccionando-se lâminas semipermanentes em gelatina 

glicerinada (Beçak e Paulete 1976). As fotomicrografias foram feitas em 

fotomicroscópio Olympus CX 41, utilizando-se câmara digital Sony Cybershot DSC-H5.  

 
Análises Estatísticas – Para verificação da normalidade dos dados foi utilizado o teste 

de Kolmogorov-Smirnov e Lilliefors, utilizando-se o programa BIOSTAT 3.0 (Ayres et al. 

2003), sendo os valores de percentagem de germinação transformados em arc sen √ % 

e os valores de crescimento e biomassa transformados em raiz quadrada de X para 

sua normalização. Os resultados de germinação são apresentados em percentagem 

total de germinação (GT) e taxa de germinação (TG). As taxas de germinação (TG) 

foram calculadas segundo a equação de Mugnisjam & Nakamura (1986) apud 

Cordazzo & Davy (1997): TG = {(100/∑Ni)}. (∑Ni/Ti). Onde, Ti é o dia após iniciar a 

germinação e Ni, o número de sementes germinadas no dia Ti. Adicionalmente foram 

calculados “Lag Time” (tempo inicial para a germinação da primeira semente) e T50 

(tempo para ocorrer 50% da germinação). Para análise dos dados de germinação foi 

utilizada análise de variância (ANOVA) e para os dados de crescimento foi utilizada 

ANOVA de duas vias, ambas foram aplicadas para a verificação das diferenças entre 

as médias nos tratamentos e quando F foi significativo a DMS 5% (Tukey) foi 

determinada (Zar 1984), utilizando-se o programa ESTAT (UNESP – FCAV – Campus 

de Jaboticabal) versão 2.0 for Windows. Os valores apresentados nas tabelas e 

gráficos não são transformados. 

 
Resultados 
 
Germinação – As sementes de Erythrina crista-galli germinaram tanto na presença 

quanto na ausência de luz, sendo que os valores de percentagem de germinação (GT) 

entre os tratamentos não diferiram significativamente (p>0,05) (Fig. 1). Maiores valores 

de taxa de germinação (TG) foram obtidos nos tratamentos alagados (Tab. 1), 

enquanto o menor Lag Time foi observado no tratamento alagado/luz. Somente no 

tratamento capacidade de campo/escuro foi observada 50% de germinação (T50) das 

sementes. A viabilidade das sementes da espécie também foi baixa (valores inferiores 

a 50%), conforme verificado no teste de Tetrazólio (Tab. 1). 

 
Crescimento das plântulas - E. crista-galli apresentou crescimento em ambos os 

tratamentos: capacidade de campo (CC) e alagado (AL), embora os valores de 
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comprimento e diâmetro do caule tenham diferido significativamente (p<0,05) entre os 

tratamentos. Maiores valores de comprimento e diâmetro do caule foram observados 

no tratamento AL, nas plantas com 120 dias de idade (Tab. 2). As plântulas com 15 

dias de idade do tratamento CC apresentaram menor número de eófilos (folhas 

primárias unifolioladas) e metáfilos (folhas trifolioladas) em comparação com as 

plântulas do tratamento AL. Porém, ao final dos 120 dias foi verificada a presença de 

eófilos somente no tratamento AL, embora o número de metáfilos não tenha diferido 

significativamente (p>0,05) entre os tratamentos CC e AL (Tab. 2). Nas plantas do 

tratamento AL foi observada a presença de raízes adventícias no caule e lenticelas 

hipertrofiadas na base do caule e na base das raízes adventícias. Essas plantas 

desenvolveram um grande número de raízes laterais novas, bem como apresentaram 

deterioração do ápice da raiz principal. Nas plântulas com 15 dias de idade, crescendo 

em condições de luz e escuro total, não foram observadas diferenças significativas 

(p>0,05) entre os valores de massa de matéria seca total em ambos os tratamentos CC 

e AL. (Fig. 2). Ao final dos 120 dias, a massa de matéria seca da parte aérea e da raiz 

das plantas submetidas ao tratamento AL foi significativamente (p>0,05) maior do que 

nas plantas do tratamento CC (Fig.3). Foram verificados nas raízes de ambos os 

tratamentos a presença de nódulos de bactérias nitrificadoras, sendo observada 

visualmente uma maior abundância destes nódulos nas plantas do tratamento AL (Fig. 

4 e 5). 

 
Respostas morfoanatômicas – As plântulas de E. crista-galli apresentaram 

inicialmente desenvolvimento similar em ambos os tratamentos CC e AL: aos 15 dias 

de idade, pode-se descrever a plântula, cujo sistema radicular é axial, com raízes 

secundárias e terciárias. Presença de um a três eófilos unifoliolados, de limbo 

cordiforme, distiguindo-se o pulvínulo e um par de pequenos nectários globosos na 

base foliolar. A folha é peciolada com um par de estípulas foliáceas senescentes na 

base. Nesta fase foi verificada a formação do primeiro metáfilo trifoliolado que também 

apresentou nectários globosos e estípulas foliáceas caducas. Ambos, eófilos e 

metáfilos, apresentaram filotaxia alterna (Fig. 6). Aos 30 dias já pode ser observado o 

surgimento de pequenos acúleos no caule, pecíolos dos eófilos e metáfilos e na região 

abaxial do limbo foliar além da presença de pequenas lenticelas arredondadas, de 

coloração amarelo-pálea, distribuídas ao longo do caule (Fig. 7 e 8). A partir dos 60 

dias, nas plantas do tratamento AL, observou-se o início do desenvolvimento de raízes 

adventícias na base do caule e aos 90 dias observou-se o surgimento de lenticelas 
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hipertrofiadas, de coloração esbranquiçada na base do caule e na base das raízes 

adventícias (Fig. 9). Ao final dos 120 dias nas plantas do tratamento AL foi verificada a 

presença de inúmeras raízes adventícias em toda a região submersa do caule e 

abundantes lenticelas hipertrofiadas nesta região do caule e na base das raízes 

adventícias (Fig. 10).  

 Não foram observadas diferenças anatômicas na raiz principal das plantas de 

ambos os tratamentos ao final de 120 dias (Fig.11 e 12). A raiz principal apresentava 

crescimento secundário típico de dicotiledôneas, onde se verificou a presença de 

periderme e a formação de câmbio vascular, o qual originou xilema secundário 

internamente e floema secundário externamente. A presença de um grande número de 

grânulos de amido na raiz principal também foi verificada nas plantas de ambos os 

tratamentos.  

 As raízes adventícias observadas nas plantas do tratamento AL apresentavam 

crescimento primário, em que foi verificada a presença de epiderme uniestratificada, 

córtex com várias camadas de células, espaços intercelulares maiores e mais 

numerosos quando comparados aos do parênquima radial da raiz principal, endoderme 

e cilindro vascular circundado por periciclo, no qual ocorrem 4 ou 5 pólos de xilema 

primário intercalados com grupos de floema primário (Fig. 13). 

 As lenticelas hipertrofiadas presentes nas plantas submetidas ao alagamento 

apresentaram diferenças estruturais quando comparadas com as lenticelas das plantas 

do tratamento CC, apresentando células maiores e mais numerosas dispostas num 

arranjo desorganizado (Fig.14 e 15).  

 

Discussão  
 

A luz é um dos requisitos importantes para a germinação de muitas espécies, 

outras germinam igualmente bem na luz e escuro e poucas são as espécies na qual a 

germinação é inibida pela luz (Toole 1973). A regulação da germinação pela luz está 

relacionada a molécula do fitocromo (Silveira et al. 2004), cuja mudança na forma é 

influenciada pela relação vermelho/vermelho-distante da luz transmitida através das 

folhas (Fenner 1985). Segundo Mayer & Poljakoff-Mayber (1989) em algumas espécies 

o efeito da luz sobre a germinação das sementes pode ser influenciado pelo 

fotoperíodo a qual a planta-mãe estava exposta e a luz filtrada pelo fruto na planta-mãe 

pode afetar a subseqüente germinação das sementes. Em geral, espécies com 

sementes grandes, com amplas reservas para sustentar prolongados períodos de 
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crescimento no escuro, não necessitam de luz para a germinação (Taiz & Zeiger 2004). 

A similaridade dos valores de percentagem de germinação, tanto em condições de luz 

como em escuro total, observados neste estudo indicam que as sementes de Erythrina 

crista-galli ao serem dispersas provavelmente já estão com o fitocromo ativado 

podendo ser consideradas fotoblásticas neutras. Associado a isto, os baixos valores de 

Lag Time observados em todos os tratamentos demonstram a pronta germinação das 

suas sementes.  

 O alagamento é outro fator importante tanto na germinação de sementes, como 

no estabelecimento de plântulas em áreas inundadas, sendo a anoxia o maior 

problema gerado pela saturação hídrica do solo. As raízes em geral obtêm oxigênio 

suficiente para a respiração aeróbica diretamente do espaço gasoso no solo. Os 

espaços preenchidos de gás, em um solo bem-drenado, permitem prontamente a 

difusão de O2 gasoso para profundidades de vários metros. Em solos inundados, a 

água preenche os espaços do solo e bloqueia a difusão do O2 na fase gasosa (Taiz & 

Zeiger 2004). 

O número de espécies que consegue germinar emitindo a radícula ou calículo 

sob anoxia é muito limitado (Crawford 1992). Dentre elas a espécie Chorisia speciosa 

(A. St.-Hil) possui sementes que emitem radícula sob ausência total de oxigênio. Neste 

caso, a anoxia é condicionada pela presença de mucilagem nas sementes (Crawford 

1992). Já para a espécie Inga sessilis (Vell.) Mart., conforme observado por Okamoto & 

Joly (2000) a anoxia é letal para as sementes. Em E. crista-galli o alagamento parece 

não ser um fator limitante para a germinação das sementes, uma vez que, as respostas 

de percentagem de germinação nos diferentes tratamentos (CC e AL) não diferiram 

significativamente. Por outro lado, a tolerância da espécie à hipoxia torna-se ainda mais 

evidente com a capacidade das plântulas crescerem normalmente quando submetidas 

a esta situação, o que pode ser confirmado pelos maiores valores de comprimento, 

diâmetro do caule e massa de matéria seca observados no tratamento AL ao final dos 

120 dias.  

Segundo Barddal (2006) uma provável adaptação da espécie E. crista-galli já 

inicia pela morfologia de sua plântula, fânero-hipógeo-armazenadora, destoante das 

espécies arbóreas pioneiras, que têm uma semente fânero-epígeo-foliácea, pronta para 

fotossintetizar o mais rápido possível. Sendo assim, ao ser dispersa em seu ambiente 

natural, encontra-se sob luz difusa e muitas vezes em ambiente alagado. É preciso, 

então, que as reservas armazenadas em suas sementes garantam um crescimento que 

lhes permita superar os primeiros centímetros de escuridão e alagamento.  Isto 
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também foi observado neste estudo, uma vez que a ausência de luz durante o período 

inicial de 15 dias, após a germinação das sementes aparentemente não interferiu no 

crescimento das plântulas. O maior valor de crescimento do caule observado no 

tratamento AL sugere uma resposta ao alagamento, uma vez que este pode estimular a 

planta a uma maior elongação do caule a fim de manter as folhas acima da lâmina de 

água. Apesar do número de metáfilos não ter diferido significativamente entre os 

tratamentos, apenas as plantas do tratamento AL mantiveram seus eófilos ao final dos 

120 dias, o que também contribuiu para o maior valor de massa de matéria seca aérea 

obtida neste tratamento.  

 Outro aspecto importante para a sobrevivência de uma espécie em ambiente 

sujeito a inundação refere-se às adaptações morfoanatômicas da planta à baixa 

disponibilidade de oxigênio no substrato (Marques & Joly 2000). Segundo Kozlowski 

(1997) o aumento da captação de O2 através de tecidos aéreos e seu eficiente 

transporte em plantas é favorecido pela produção de lenticelas hipertrofiadas, 

aerênquima e raízes adventícias. As plantas de E. crista-galli utilizadas neste estudo, 

quando submetidas à inundação desenvolveram raízes adventícias no caule e 

lenticelas hipertrofiadas na base do caule e na base das raízes adventícias. Estas 

estruturas podem ser de extrema importância para a sobrevivência da espécie a longos 

períodos de inundação. A ocorrência de lenticelas hipertróficas tem sido relatada para 

várias espécies arbóreas sujeitas ao alagamento (Pimenta et al. 1996; Kolb et al. 1998; 

Medri et al. 1998), sendo sugerido que tais estruturas facilitam a difusão do oxigênio 

para as raízes (Pimenta et al. 1996; Medri et al. 1998; Bianchini et al. 2000), favorecem 

a oxigenação da rizosfera (Bianchini et al. 2000, Larcher 2000) e auxiliam na liberação 

de compostos potencialmente tóxicos associados à anaerobiose, como etanol, 

acetaldeído e etileno (Crawford 1989; Kozlowski 1997).  

 O etileno é produzido continuamente na planta, mas durante o alagamento ele 

pode ser acumulado em grande quantidade, em razão do seu baixo coeficiente de 

difusão na água, provocando senescência e abscisão precoce das folhas (Voesenek et 

al. 1993). Porém, alguns autores sugerem que a ação do etileno seja o principal 

processo responsável pelas modificações morfoanatômicas observadas nas raízes e 

caules de plantas sob alagamento (Pimenta et al. 1996; Medri et al. 1998). Segundo 

Taiz & Zeiger (2004), o etileno é responsável pelo alongamento do caule em resposta a 

submersão e pela formação de raízes adventícias, o que pode ser corroborado pelos 

maiores valores de comprimento do caule e a presença de raízes adventícias 

observados nas plantas do tratamento AL. As raízes adventícias aumentam a 
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capacidade de absorção de nutrientes, além de favorecer a oxigenação da rizosfera 

(Kozlowski 1997), uma vez que, como observado no estudo anatômico, apresentam 

espaços intercelulares maiores e em maior número, quando comparados aos do 

parênquima radial da raiz principal facilitando assim a difusão do oxigênio da parte 

aérea para a raiz. A formação de aerênquima em plantas submetidas à inundação 

também é creditada à elevação dos níveis de etileno nestas plantas (Medri et al. 1998). 

Em plantas de E. crista-galli, durante o período de estudo não foi observado na raiz 

principal a formação de aerênquima típico de espécies que vivem em ambientes 

contínua ou periodicamente alagados, o qual também não foi observado em plantas de 

Chorisia speciosa submetidas ao alagamento (Povh et al. 2005). Porém, 

provavelmente, o não desenvolvimento de aerênquima típico possa ser decorrente do 

pouco tempo de exposição ao alagamento, uma vez que nas raízes adventícias 

observou-se um maior espaçamento intercelular, podendo mais tarde resultar num 

tecido aerenquimatoso característico. 

Outra estratégia positiva à sobrevivência em condições temporárias 

desfavoráveis, segundo Crawford (1989) é a capacidade das plantas em armazenar 

carboidratos, uma vez que o metabolismo anaeróbico tem alta demanda pelos 

mesmos. Kolb et al. (1998) em seus estudos, verificaram que as plantas-controle de 

Sebastiania commersoniana apresentaram aumento de amido nas células 

parenquimáticas corticais de caules e raízes, quando comparadas com as plantas 

alagadas. Neste estudo as plantas de E. crista-galli de ambos os tratamentos CC e AL 

apresentaram abundante reserva amilífera nas células parenquimáticas da raiz 

principal.  No entanto, como não foi realizada a quantificação de carboidratos presentes 

na raiz principal, não é possível assim confirmar a condição de metabolismo 

anaeróbico. Por outro lado, a associação simbiótica com bactérias nitrificadoras, 

intensificada sob condições de alagamento, parece ser mais uma adaptação da 

espécie as condições desfavoráveis impostas pela saturação hídrica do solo, pois, 

segundo alguns autores (Kozlowski 1997; Souza & Sodek 2002) a falta de oxigênio 

ocasionado pelo alagamento causa desnitrificação do substrato. 

A presença de lenticelas hipertrofiadas, de raízes adventícias no caule, a 

formação de um grande número de raízes laterais e a maior abundância de nódulos de 

bactérias observados nas plantas submetidas ao alagamento contribuíram para os 

maiores valores de massa de matéria seca observados neste tratamento. A formação 

do maior número de raízes laterais possivelmente ocorreu em resposta à instabilidade 

do sedimento e/ou em resposta a danificação e conseqüentemente redução da raiz 
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principal. A danificação de raízes está frequentemente relacionada com o aumento da 

atividade fúngica nos solos inundados, bem como à maior susceptibilidade das raízes 

aos microorganismos hospedeiros (Kozlowski 1997). 

Apesar de todas as adaptações que E. crista-galli possui para seu 

desenvolvimento e estabelecimento em ambientes periodicamente inundados, a 

manutenção da espécie através da produção e germinação de sementes encontra 

algumas dificuldades, uma vez que apenas 6% das flores desenvolvem sementes; a 

autogamia prejudica toda a produção de sementes e há ainda o forte ataque de 

besouros urulionídeos nos frutos e sementes (Galleto et al. 2000).  Além disso, 

conforme verificado neste estudo a germinação e a viabilidade das sementes são 

baixas, o que pode ser corroborado pelo baixo valor de germinação de sementes de 

Erythrina sp. observado por Vieira & Scariot (2006) em seus estudos. Porém, a 

capacidade das sementes manterem a viabilidade submersas e das plantas crescerem 

normalmente em solo alagado mostram que E. crista-galli é uma espécie para qual a 

saturação hídrica do solo não interfere de forma negativa em seu ciclo de vida. Estas 

características associadas às adaptações morfoanatômicas desenvolvidas pela 

espécie, justificam sua ampla distribuição em áreas sujeitas a inundações e sua 

classificação como espécie pioneira nestas áreas. Sendo assim os resultados 

encontrados neste estudo demonstram que E. crista-galli possui um conjunto de 

características peculiares que favorecem a recomendação da espécie para a 

recomposição da vegetação nativa e a recuperação de matas ciliares degradadas, 

junto a cursos d’água. 
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Tabela 1 - Geminação de sementes de Erythrina crista-galli em presença de luz e escuro 
total e em duas condições de solo (CC - capacidade de campo e AL - alagado). GT - 
percentagem total de germinação, TG - taxa de germinação, “Lag Time” - dia em que 
germina a primeira semente e T (50) - dia em que atingiu 50% de germinação. 

 
Valores seguidos de mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tratamentos 

 
GT (%) 

 
TG 

 
“Lag Time” 

  
T (50) 

 
Viabilidade 

 

CC/Luz 42 a 6,85  4 - 42% 

CC/Escuro 56 a 9,96  3 51 48% 

AL/Luz 46 a 10,56  2 - 32% 

AL/Escuro 46 a 11,04  3 - 43% 
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Tabela 2 – Valores médios das medidas de crescimento de Erythrina crista-galli em 
duas condições de solo (CC - capacidade de campo e AL - alagado). CIC - 
comprimento inicial do caule (cm), CFC - comprimento final do caule (cm), DIC - 
diâmetro inicial do caule (cm), DFC - diâmetro final do caule (cm), NIE - número inicial 
de eófilos, NFE - número final de eófilos, NIM - número inicial de metáfilos e NFM - 
número final de metáfilos. 

 
Médias seguidas de mesma letra, em cada linha, não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 

5% de significância. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Tratamentos  
 

Medidas de crescimento 
                    CC                                              AL 

CIC 9,38 ± 6,78a 15,17± 4,71b 

CFC  16,08 ± 5,30a 26,00 ± 6,70b 

DIC  0,30 ± 0,04a 0,31 ± 0,04a 

DFC  0,45 ± 0,11a 0,55 ± 0,15b 

NIE 1,00±0,95a 2,03±1,00b 

NFE - 1,00±1,17b 

NIM 0,17±0,38a 0,40±0,50b 

NFM 5,57 ± 2,37a 5,80 ± 2,09a 
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Figura 1 - Percentual de germinação de sementes de Erythrina crista-galli em 
presença de luz e escuro total e em duas condições de solo (CC - capacidade 
de campo e AL - alagado). (   ) CC/Luz; (   ) CC/Escuro; (   ) AL/Luz e AL/Escuro 
(   ). 
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Figura 2 – Média ± desvio padrão da massa de matéria seca total de plântulas 
de Erythrina crista-galli crescendo por 15 dias em presença de luz e escuro total 
e em duas condições de solo (CC – capacidade de campo e AL - alagado). 
Letras iguais indicam grupos homogêneos (P>0,05). 
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Figura 3 – Média ± desvio padrão da massa de matéria seca de plântulas de 
Erythrina crista-galli crescendo por 120 dias em duas condições de solo (CC - 
capacidade de campo e AL - alagado). Raiz (   )  e parte aérea (   ). Letras 
iguais indicam grupos homogêneos (P>0,05). 
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Figuras 12 – 17: Seções transversais de raízes com estrutura secundária de 
plantas com 120 dias crescendo em CC (11) e AL (12). Seção transversal da raiz 
adventícia de planta do tratamento AL (13). Detalhe do parênquima radial da raiz 
principal de planta do tratamento AL (14). Lenticelas caulinares de planta do 
tratamento CC (15) e de planta do tratamento AL (16). Pe – periderme; Pr – 
parênquima radial; Cv – câmbio vascular; Ep – epiderme; Co – córtex; ei – espaço 
intercelular; Em – endoderme; P – periciclo; Xp – xilema primário; Fp – floema 
primário; Le – lenticela normal; Lh – lenticela hipertrofiada; Seta larga - camadas 
de células frouxas. 
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Considerações finais 

 
 

Com os resultados obtidos neste estudo, podemos dizer que o ciclo de 

desenvolvimento de Erythrina crista-galli é um processo integrado, envolvendo desde a 

germinação das sementes, cuja viabilidade é baixa, até o desenvolvimento de 

estruturas específicas para a plântula se estabelecer no ambiente alagado.  
 

A luz não se mostrou um fator limitante para a germinação das sementes de Erythrina 

crista-galli, pois estas germinam tanto na presença quanto na ausência de luz, podendo 

assim ser classificadas como fotoblásticas neutras. 

 

O alagamento também não foi um fator limitante para a germinação das sementes de 

E. crista-galli, uma vez que os valores de percentagem de germinação não diferiram 

significativamente em ambos os tratamentos capacidade de campo e alagado. 

 
A espécie E. crista-galli apresenta tolerância às condições de hipoxia impostas pelo 

alagamento, o que se torna evidente pela capacidade das plântulas crescerem 

normalmente quando submetidas a condições de alagamento. 

 

Os maiores valores de crescimento das plantas verificados no tratamento alagado, 

sugerem também uma resposta ao alagamento, que pode estimular a planta a uma 

maior elongação do caule e ao desenvolvimento de diversas adaptações 

morfoanatômicas. 

 

Raízes adventícias na parte submersa do caule, com espaços intercelulares maiores; 

lenticelas hipertrofiadas na base do caule e na base das raízes adventícias, com 

células maiores e mais numerosas e a formação de um grande número de raízes 

laterais são as principais adaptações morfoanatômicas observadas em E. crista-galli, 

que permitem o estabelecimento da espécie em ambientes alagados. 

 

A capacidade das sementes de manter a viabilidade submersas, das plantas para 

crescer normalmente em solo alagado e o desenvolvimento de adaptações 

morfoanatômicas demonstram que E. crista-galli é uma espécie para qual a saturação 
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hídrica do solo não interfere negativamente em seu ciclo de vida e justifica sua 

classificação como espécie pioneira em ambientes inundáveis. 

 

A sobrevivência de E. crista-galli em áreas sujeitas ao alagamento permite que a 

espécie seja recomendada para a recuperação de matas ciliares degradadas. Dessa 

maneira, para predizer a ocupação e utilização dessa espécie nesse tipo de ambiente, 

é importante ainda a compreensão de alguns aspectos, citados aqui como sugestões 

para próximos estudos: 

 

• Verificar o crescimento e análises morfoanatômicas das plantas de E. crista-galli 

submetidas ao alagamento por um período maior que 120 dias. 

• Quantificar o número de frutos produzidos em relação ao percentual de sementes 

viáveis. 

• Avaliar as taxas de dispersão de sementes, taxas de perdas e o percentual de 

predação das mesmas por insetos. 

•  Verificar a incorporação de novas plântulas na população (estudo em andamento). 

• Acompanhar o estabelecimento e a sobrevivência de plântulas de E. crista-galli no 

ambiente (estudo em andamento). 

• Avaliar a influência de fatores abióticos (nível de alagamento, temperatura e luz) 

sobre o estabelecimento da população (estudo em andamento). 

• Avaliar os processos de perda da biomassa das plântulas e a importância da 

flutuação de fatores abióticos atuando sobre o balanço energético das mesmas. 

• Verificar a interação de E. crista-galli com outras espécies e as estratégias 

utilizadas pela espécie para o seu estabelecimento em matas ciliares sujeitas a 

ação antrópica danosa (estudo em andamento). 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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